
 

Uranus – Divindade da Magia. 
 

Títulos Associados: Guardião do Conhecimento, Mestre da Magia, Senhor dos Segredos Infinitos. 

Símbolo Sagrado: Círculo de runas com dois dragões no centro, um negro e um branco, entrelaçando-se. 

 

História: 

Legon foi o filho mais velho do lendário Oberon. Havia sido rejeitado pelo pai, antes mesmo que o livro de Melken 

fosse aberto. Mas quando repleto de poder, o mago lembrou-se de seu sangue e decidiu compartilhar com sua linhagem o 

controle do mundo ignorante. Então ele apresentou a magia ao seu filho e lhe ofereceu o poder. 

O jovem não recusou e tornou-se aprendiz de seu pai. Uma nova era iniciou-se e, aos poucos, Oberon revelou seu 

plano visionário ao filho. As pessoas à sua volta foram oprimidas aos poucos. Primeiro pequenas vilas, depois feudos e, 

por fim, reinos. Oberon agiu com tirania, eliminando inimigos com o estalar de dedos. Não havia resistência para sua 

vontade. Enquanto isso, seu filho manteve-se omisso quanto à sua opinião, contrária às atitudes do pai. Sabia, porém, que 

Oberon conseguiria realizar o que queria e que o mundo seria atirado à escuridão. O equilíbrio seria rompido e a vida 

perderia seu sentido, escravizada pela vontade de um único homem. 

Por causa disto, filho tramou contra pai e, traindo sua confiança, após um século, ele roubou o livro de Melken e 

desapareceu. O poder de Oberon, seu pai, era gigantesco, mesmo sem o livro, e Legon limitou-se a fugir e aguardar seu 

tempo de agir. 

De posse do artefato, Legon estudou arduamente. Em sua fuga, viajou pelos outros continentes até chegar ao extremo 

norte, onde o gelo reina absoluto e a vida não existe. Lá, criou sua morada final. Os anos se passaram e ele julgou-se 

pronto para enfrentar o pai. Mas quando voltou seus olhos à humanidade, descobriu que Oberon já havia sido deposto. Ao 

contrário do que imaginara, o mundo havia encontrado o equilíbrio. Seus pensamentos então, projetaram o futuro e ele 

viu em si uma ameaça para o frágil equilíbrio. Decidiu, por fim, partir.  

Convocou elementais e pesquisou sobre os outros planos e a história do livro. De posse desse conhecimento, 

encontrou os herdeiros do legado dos Miwa, a raça perdida que havia criado a magia como conhecia, e entregou-lhes o 

livro e a responsabilidade sobre ele. Depois, abriu um portal para outro plano de existência e partiu do mundo para nunca 

mais retornar. 

Sua jornada estendeu-se por todos os planos de existência e ele encontrou seu destino ao trespassar uma porta selada. 

Havia encontrado a "Biblioteca Eterna", a essência do conhecimento dos universos. Ali permaneceu, estudando 

continuamente, até que Doah, o deus único, veio a ele. O criador havia encontrado a alma ideal para ser o guardião dos 

mistérios infinitos e fez dele deus. O homem aceitou e, mesmo relutante, fez um único pedido: que Doah apagasse da 

história seu nome e passado. Naquele momento, nascia Uranus. 
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